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CAMPANHA SALARIAL 2016

Tadeu atua para aumentar o teto 
salarial e esquece a isonomia!

Na última sexta-feira (24), o reitor 
e o coordenador geral da Universida-
de, professor Alvaro Crosta, se reuni-
ram com docentes na sede da Aduni-
camp. Outros dirigentes da Universi-
dade, também docentes, participaram 
da reunião.

O resumo da conversa é: muita dis-
cussão de números e negativa de nego-
ciação salarial.

Questionado sobre o encerramento 
unilateral das negociações com os do-
centes e trabalhadores, o reitor foi en-
fático em reafirmar que nenhuma pau-
ta da qual decorra ônus financeiro seria 
tratada na reunião.

Tadeu afirmou, no entanto, que a 
reitoria tem atuado para que seja au-
mentado o teto salarial nas universida-
des. Ou seja, a preocupação do reitor 
está concentrada em legalizar o seus 
próprios vencimentos, já que o Tribu-
nal de Contas do Estado e o Supremo 

Tribunal Federal já declararam que tais 
ganhos ferem a constituição. Os venci-
mentos totais do reitor e de um peque-
no grupo de dirigentes da Universida-
de hoje estão acima do teto constitu-
cional de R$ 21.631,00. Mesmo que se-
ja aumentado o teto para R$ 30.471,00 
o que Tadeu recebe da Unicamp conti-
nuará longe do limite legal. Em maio o 
vencimento bruto do reitor - incluída a 
dupla matrícula - somou R$ 54.390,60.

E parece que para a reitoria o au-
mento do teto não envolve ônus finan-
ceiro para a Universidade, confirman-
do a falta de transparência orçamentá-
ria no tratamento da questão.

Reitoria custa R$ 1,6 milhão acima do 
teto por ano para a Unicamp

Questionado sobre a moralidade 
das duplas matrículas, o coordenador 
geral argumentou que é uma forma de 
pagar a gratificação de representação 

sem que os valores sejam incorporados 
aos vencimentos. Ou seja, a economia 
estaria no fato da segunda matrícula 
não ser incoporada. Mas faltou expli-
car que pela lei do teto o grupo de nove 
beneficiados com vencimentos acima 
da lei não deveria receber qualquer va-
lor, porque seus ganhos salariais já são 
superiores ao permitido legalmente.

Hoje, a Universidade gasta cerca de 
R$ 1,6 milhão por ano somente com 
as duplas matrículas da alta adminis-
tração. Essa grana poderia ser destina-
da à valorização salarial do conjunto 
dos servidores ao invés de um peque-
no grupo de supersalários.

Para o Coordenador Geral da Uni-
versidade (que também é o vice-reitor 
e tradicional concorrente à sucessão), 
parece que isso é algum tipo de econo-
mia. Os valores estão abaixo para que a 
comunidade possa calcular e tirar suas 
próprias conclusões.
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Defesa do SUS contra os 
retrocessos é tema de debate

EVENTO

Participe do ato 
contra a reforma da 

previdência
O Departamento de Apo-

sentados do STU convoca to-
dos para o ato organizado pela 
FAPESP em defesa da Previ-
dência Social. Será na próxima 
quinta-feira (30) às 10h, em 
frente à Superintendência do 
INSS em São Paulo, no Largo 
Santa Efigênia.

Precisamos mobilizar o maior 
número de aposentados, aposen-
tandos e idosos contra a Reforma 
da Previdência e a extinção do 
Ministério da Previdência. Ago-
ra é momento de mostrarmos ao 
governo interino de Temer que 
temos propostas concretas e não 
vamos aceitar a redução dos nos-
so direitos.

O STU está organizando uma 
caravana, para participar procu-
re o departamento ou os coorde-
nadores Cido e Sandra.

DIREITOS

 “Não jogar em vias públicas”

A Cipa e o STU promoverão o de-
bate “Defesa do SUS contra os retro-
cessos” na quinta-feira (30), às 14h30, 
no auditório II da DGA. A mesa será 
composta pelos especialistas em saú-
de pública Gastão Wagner de Sousa 
Campos, professor do Departamen-
to de Saúde Coletiva (DSC) da FCM/
Unicamp, Débora Melecchi, diretora 
da Federação Nacional dos Farmacêu-
ticos e vice-presidente do Sindicato dos 
Farmacêuticos do Rio Grande do Sul, 
e Pedro Tourinho, médico sanitarista e 
vereador em Campinas.

É sabido que o governo provisório 
de Michel Temer quer limitar, por 20 
anos, o crescimento dos gastos públicos 

à variação da inflação do ano anterior. 
Esta medida é perversa, especialmente 
para as áreas de Saúde e Educação, e 
fere a Constituição de 1988. Somado a 
isso está em curso uma política de pri-
vatização dos hospitais universitários e 
o desmonte do serviço público através 
do subfinanciamento patrocinado pelo 
governo Alckmin.

Diante desses ataques os debatedo-
res irão discorrer sobre a defesa do SUS 
e da saúde como uma conquista demo-
crática e também um direito de cidada-
nia e dever do Estado.

O evento integra as atividades da 
greve dos trabalhadores e é aberto a 
toda a comunidade universitária.

27 de junho (hoje)
8h30 - Reunião do plantão 
da manhã (na recepção do 
Caism) 
8:30h - Reuniões de unidades 
8:30h - Café da manhã 
unificado no IA
13h - Reunião do Comando de 
Greve, na PB-13
13h30 – Reunião do plantão 
da tarde (na recepção do 
Caism)
21h - Reunião do plantão da 
noite (na recepção do Caism)

AGENDA

Após soltar uma nota negan-
do a convocação de força policial 
na Universidade, na última sexta-
-feira, a reitoria segue ameaçando 
os estudantes de repressão. A nota 
pública da reitoria diz textualmen-
te que “ tomará as providências ca-
bíveis” e que “os atos que caracteri-
zam o descumprimento da medida 
judicial expedida pela Segunda Va-
ra da Fazenda Pública de Campinas 
estão sendo registrados e enviados à 

Justiça”.
A postura da reitoria “do diálo-

go” fica cada vez mais autoritária - 
o que só reforça a informação trans-
mitida na assembleia dos estudantes 
de que houve ameaça de uso da for-
ça policial.

O STU segue manifestando 
apoio à legítima luta dos estudantes 
por políticas de permanência estu-
dantil, cotas raciais e contra os cor-
tes orçamentários.

Reitoria segue ameaçando 
estudantes

CRIMINALIZAÇÃO


